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PLANO DE ENSINO 

I. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Questão Social, Estado e Lutas Sociais  

Professor(a): Dra. Michelly Laurita Wiese 

E-mail: michelly.wiese@ufsc.br 

Semestre: 2024-2 

Créditos: 4 créditos 

Carga Horária: 60h/a 

Horário: quartas-feiras feiras (4ªf) das 08h20min às 11h50min  

II. EMENTA 

Concepções de Estado e sociedade civil na tradição liberal e marxista. Questão social e Estado na moderni-

dade. Formação sócio-histórica e lutas sociais no Brasil e na América Latina. 

III. OBJETIVOS 

Geral 

 Refletir e analisar sobre as concepções de Estado e a questão social na sociedade moderna, bem como, 

a formação sócio-histórica e as lutas sociais no Brasil e na América Latina. 

Específicos 

 Compreender as concepções teóricas sobre o Estado moderno e sociedade civil. 

 Refletir sobre as relações intrínsecas entre questão social, classes sociais e Estado moderno. 

 Abordar elementos constituidores da formação sócio-histórica e lutas sociais no Brasil e na América 

Latina. 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I – Concepções teóricas sobre o Estado moderno e sociedade civil 

As concepções liberal e marxista de Estado. 

O Estado na modernidade. 

 

Bibliografia obrigatória 

CARNOY, Martin. Estado e teoria política. 4ª edição. Campinas: Papirus, 1994. 

MÉSZÁROS, Istvan. A montanha que devemos conquistar. São Paulo: Boitempo, 2014. 

OSORIO, Jaime. O Estado no centro da mundialização: a sociedade civil e o tema do poder. 2ª edição. São 
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Paulo: Expressão Popular, 2019. 

 

Unidade II - Questão social, Classes sociais e Estado moderno 

Estado, poder político e classes sociais. 

Conceitos e perspectivas de questão social no capitalismo. 

Questão social e questão racial. 

 

Bibliografia obrigatória 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO E PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL. Temporalis, Brasília: ABEPSS, Grafli-

ne, n. 3, ano 2, p. 9-61, jan./jul. 2001. Disponível em: 

https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-

201804131245276705850.pdf. Acesso em: 10 ago. 2022. 

 

CASTELO, Rodrigo. A “questão social” nas obras de Marx e Engels. Praia Vermelha, Rio de Janeiro, v. 20, n. 

1, p. 85-94, jan./jun. 2010. Disponível em: 

https://revistas.ufrj.br/index.php/praiavermelha/issue/viewIssue/749/259. Acesso em: 10 ago. 2022. 

 

Mauriel, Ana Paula Ornellas. Estado, capitalismo dependente e racismo no Brasil: considerações teórico-

metodológicas. Libertas, Juiz de Fora, v. 23 n. 2, jul/dez, 2023. Disponível em: 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/libertas/article/view/41525 . Acesso em: 20 ago., 2024. 

 

SILVA, Sandra Regina Vaz da; FAGUNDES, Gustavo Fagundes. Clóvis Moura e a questão social no Brasil. 

Katálysis, Florianópolis, v. 25, n. 2, p. 222-231, maio-ago. 2022. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rk/a/nyRfvjnkdZVnSTNk4LPZGYw/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 27 ago. 2022. 

 

Unidade III - Formação sócio-histórica e lutas sociais no Brasil e na América Latina 

Panorama latino-americano no século XX (Estado, poder político e Estado dependente). 

Avanços sociais e lutas anticapitalistas na América Latina. 

Particularidades do capitalismo na formação social brasileira. 

 

Bibliografia obrigatória 

MOURA, Clóvis. Sociologia do negro brasileiro. São Paulo: Ática, 1968. Disponível em: 

https://contrapoder.net/wp-content/uploads/2021/05/Sociologia-do-Negro-Brasileiro-Clovis-Moura.pdf. 

Acesso em: 26 ago. 2022. (parte 1) 

 

SANTOS, Roberto Santana; PITILLO, João Claudio Platenik; VILLAMAR, María del Carmen Villarreal (Org.). 

América Latina na encruzilhada: lawfare, golpes e luta de classes. São Paulo: Autonomia Literária, 2020. 

Disponível em: https://doceru.com/doc/e10xv8x. Acesso em: 10 ago. 2022. 

V. METODOLOGIA 

O conteúdo programático será desenvolvido através de leitura dos textos pré-definidos sobre os conteúdos 

da disciplina; aulas dialogadas com exposição de conteúdos; participação em seminário de discussão; ela-

boração de um texto dissertativo a ser entregue no final da disciplina. 

As aulas estão protegidas pelo direito autoral e, portanto, a reprodução de todo e qualquer material didáti-

co-pedagógico só é possível com a prévia autorização da docente. A não observância dessa regra pode en-

sejar, por parte da docente, pedido judicial de indenização. Com base em prerrogativas constitucionais e 

infraconstitucionais fica proibida a gravação e filmagem das aulas. O(a) estudante que desrespeitar esta 

https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-201804131245276705850.pdf
https://www.abepss.org.br/arquivos/anexos/temporalis_n_3_questao_social-201804131245276705850.pdf
https://revistas.ufrj.br/index.php/praiavermelha/issue/viewIssue/749/259
https://periodicos.ufjf.br/index.php/libertas/article/view/41525
https://www.scielo.br/j/rk/a/nyRfvjnkdZVnSTNk4LPZGYw/?format=pdf&lang=pt
https://contrapoder.net/wp-content/uploads/2021/05/Sociologia-do-Negro-Brasileiro-Clovis-Moura.pdf
https://doceru.com/doc/e10xv8x
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determinação estará sujeito (a) a sanções disciplinares previstas no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução 

017/CUn/1997. 

VI. AVALIAÇÃO 

A avalição terá como parâmetro a elaboração e a entrega de um texto dissertativo e analítico sobre o con-

teúdo e/ou um dos temas desenvolvidos na disciplina. Esta produção textual será realizada em sala de aula, 

presencialmente e entregue na mesma data. Será entregue a cada estudante uma folha de papel almaço 

para o desenvolvimento do texto, limitando a produção em até quatro (4) laudas.  

Apresentação e síntese de textos da disciplina por grupos de estudantes. Uma avaliação contará com os 

textos das Unidades I e II. A avaliação seguinte será com base nos textos da III Unidade. A frequência míni-

ma é de presença em 75% dos encontros. 

 

Atividade Valor 

Apresentação e síntese de textos da I e II unidades Até 2,0 pontos 

Apresentação e síntese de textos da III unidade Até 2,0 ponto 

Produção textual dissertativa e analítica sobre o conteúdo da disciplina Até 6,0 pontos 

Total da disciplina 10,0 

 

VII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

I Unidade 

ALTHUSSER, Louis. Aparelhos ideológicos de Estado: nota sobre os aparelhos ideológicos de Estado. Rio de 

Janeiro: Graal, 1983. 

ALVAREZ, Sonia; DAGNINO, Evelina; ESCOBAR, Arturo (Org.). Cultura e política nos movimentos sociais 

latino-americanos. Belo Horizonte: UFMG, 2000. 

ARICÓ, José. Marx e a América Latina. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.  

BELFIORE-WANDERLEY, Mariângela et al (Org.). Desigualdade e a questão social. São Paulo: EDUC, 1997. 

BOBBIO, Norberto. Estado Governo e Sociedade: para uma teoria geral da política. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1987. 

BOBBIO, Norberto. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

BOBBIO, Norberto. Teoria geral da política: a filosofia política e a lição dos clássicos. Rio de Janeiro: Elsevi-

er, 2000. 

BOBBIO, Norberto. O modelo jusnaturalista. In: BOBBIO, Norberto e BOVERO, Michelangelo. Sociedade e 

Estado na filosofia política moderna. São Paulo: Brasiliense, 1987. (primeira parte 9 -100) 

BORON, Atílio. Estado, Capitalismo e Democracia na América Latina. São Paulo, Paz e Terra, 2002. (pp.7-

48). 
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CARVALHO, José M. de. Cidadania no Brasil: o longo caminho, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2013. 

COUTINHO, Carlos Nelson; NOGUEIRA, Marco Aurélio (Org.). Gramsci e a América Latina. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1988. 

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. Rio de Janeiro: Campus, 

1989. 

DAGNINO, Evelina; OLVERA, Alberto A.; PANFICHI, Aldo (Org.). A disputa pela construção democrática na 

América Latina. São Paulo: Paz e Terra; Campinas: Unicamp, 2006. 

DIAS, Edmundo. Francisco. O Estado capitalista: a construção da Hegemonia. O conteúdo da cidadania bur-

guesa. Democracia como valor universal ou regra do jogo? In. A liberdade (im)possível na ordem do capi-

tal: reestruturação produtiva e passivização. Campinas/SP: IFCH/Unicamp, 1997. P. p.33-65. 

GALEANO, Eduardo. As Veias Abertas da América Latina. Tradução de Sergio Faraco. Porto Alegre: L&PM, 

2012. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4194484/mod_resource/content/1/As%20veias%20abertas%20d

a%20Am%C3%A9rica%20Latina.pdf. Acesso em: 10 ago. 2022. 

GOMES, Roberto. Crítica da razão tupiniquim. São Paulo: FDT, 1994. 

GONÇALVES, Renata. Quando a Questão Racial é o Nó da Questão Social. Katálysis, Florianópolis, v. 21, n. 

3, p. 514-522, set./dez. 2018. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rk/v21n3/1982-0259-rk-21-03-

00514.pdf. Acesso em: 5 ago. 2022. 

GRAMSCI, A. Cadernos do Cárcere. vol. 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

HALPERIN DONGHI, Tulio. Historia contemporánea de América latina. Madrid: Alianza, 2010. 

HALPERIN DONGHI, Tulio. História da América Latina. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975.  

HIRSCH, Joachim. Teoria Materialista do Estado: processos de transformação do sistema capitalista de 

Estados. Tradução: Luciano Cavini Martorano. Rio de Janeiro: Revan. 1ª reimpressão, 2014. 

IANNI, Octavio. A questão social. São Paulo em Perspectiva, n.1, p. 2-10. São Paulo: SEADE, 1991. 

IANNI, Octavio. O ciclo da revolução burguesa. 2ª edição. São Paulo: Vozes, 1985. 

IANNI, Octavio A questão nacional na América Latina. Estudos Avançados, São Paulo, v 2, ano 1, p. 1-36, 

mar. 1988. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-40141988000100003. Acesso em: 10 ago. 2022. 

JESSOP, Bob. Althusser, Poulantzas, Buci-Glucksmann: desenvolvimentos ulteriores do conceito gramsciano 

de Estado integral. Revista Crítica Marxista, n. 29, p.97-121, 2009. Campinas: IFCH-UNICAMP, 2009. Dispo-

nível em: https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo173artigo4.pdf. Acesso 

em 15/08/20. 

LENIN, Vladimir Ilyich. O Estado e a revolução. São Paulo: Hucitec, 1986.  

LOSURDO, Domenico. Antonio Gramsci: do liberalismo ao “comunismo crítico”. Capítulo V: Extinção do 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4194484/mod_resource/content/1/As%20veias%20abertas%20da%20Am%C3%A9rica%20Latina.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4194484/mod_resource/content/1/As%20veias%20abertas%20da%20Am%C3%A9rica%20Latina.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rk/v21n3/1982-0259-rk-21-03-00514.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rk/v21n3/1982-0259-rk-21-03-00514.pdf
https://doi.org/10.1590/S0103-40141988000100003
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo173artigo4.pdf
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Estado? O comunismo fora da utopia, p. 205-233. Rio de Janeiro: Revan, 2006. 

LOSURDO, Domenico. Hegel, Marx e a tradição liberal: Liberdade, igualdade, Estado. São Paulo: UNESP, 

1998. Capítulo 3, p. 85-111. 

MACPHERSON, C. B. A democracia liberal: origens e evolução. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

MARIÁTEGUI, José Carlos. Do sonho às coisas: retratos subversivos. São Paulo: Boitempo, 2005. 

MARIÁTEGUI, José Carlos. Por um socialismo indo-americano. Introdução de Michael Löwy, p. 7-29. Parte 

II: Socialismo indo-americano, p. 69-158. Rio de Janeiro: UFRJ, 2005.  

MARIÁTEGUI, José Carlos. Sete ensaios de interpretação da realidade peruana. São Paulo: Expressão Po-

pular. 

MARX, Karl. O 18 Brumário de Luís Bonaparte. São Paulo: Editora Moraes, 1987. 

MASCARO, Alysson Leandro Mascaro. Estado e forma política. 7ª Reimpressão. São Paulo: Boitempo, 2021. 

MEDICI, Rita. Gramsci e o Estado: para uma releitura do problema. Rev. Sociologia Política. (29), Nov 2007. 

MILIBAND, Ralph. O Estado na sociedade capitalista. Rio de Janeiro: Zahar, 1972.  

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado para a sociedade civil: temas éticos e políticos da gestão democráti-

ca. São Paulo: Cortez, 2004. 

MILIBAND, Ralph; POULANTZAS, Nicos; LACLAU, Ernesto. Debates sobre el Estado Capitalista. Buenos Ai-

res: Imago Mundi, 1991. 

MORAES, Ricardo Quartim de. A evolução histórica do Estado Liberal ao Estado Democrático de Direito e 

sua relação com o constitucionalismo dirigente. Revista de Informação Legislativa. Ano 51, Número 204, 

out./dez. 2014, p. 269-285. 

OFFE, Claus – RONGE, Volker. II – Poder da sociedade e instituições políticas. Teses sobre a fundamentação 

do conceito de “Estado capitalista” sobre a pesquisa política de orientação materialista. In: Problemas es-

truturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984, p.122-137. 

POGGI, Gianfranco. A Evolução do Estado Moderno. Rio de Janeiro: Zahar, l981.  

POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1980. 

POULANTZAS, Nicos. Poder político y clases sociales en el Estado capitalista. México: Siglo Veintiuno, 

1994. 

REGALADO, Roberto. América Latina entre siglos: dominación, crisis, lucha social y alternativas políticas de 

la izquierda. La Habana: Ocean Sur, 2006. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 
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1995. 

SADER, Emir. Fidel Castro. São Paulo: Ática, s/d. 

SANTOS, Josiane Soares. Questão Social: particularidades no Brasil. São Paulo: Cortez, 2012. (Coleção Bibli-

oteca Básica de Serviço Social; v6). 

SIMIONATTO, Ivete. Gramsci: Sua Teoria Incidência no Brasil, Influência no Serviço Social. São Paulo: Cor-

tez, 1995. 

SOUZA, Jessé. A elite do atraso: da escravidão à Lava Jato. Rio de Janeiro: Leya, 2017. 

TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

TRINDADE, Hélgio. Uma longa viagem pela América Latina: Invenção, reprodução e fundadores das ciên-

cias sociais. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: CLACSO, 2021.  

VACCA, G. Modernidades alternativas: O século XX de Antonio Gramsci. Brasília: Fundação Astrojildo Perei-

ra, 2016. 

WASSERMAN, Claudia (Org.). História da América Latina: cinco séculos. Porto Alegre: Universidade/UFRG, 

2000. 

WOLKMER, Antonio Carlos; BRAVO, Efendy Emiliano Maldonado; FAGUNDES, Lucas Machado. Historicidade 

Crítica do Constitucionalismo Latino americano e Caribenho. Revista Direito e Práxis. Rio de Janeiro, Vol. 

08, N.4, 2017, p. 2843-2881. 
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VIII. CRONOGRAMA 

Encontro Data Modalidade Referências 

I Unidade 

01 04/09 Aula expositiva e dialogada 
Apresentação do plano de ensino, estudantes e professora. 

A montanha que devemos conquistar (Mészáros, Introdução) 

02 11/09 Aula expositiva e dialogada 
O Estado e o pensamento político norte-americano. (Carnoy, Capítulo 1) 

 18/09 -------- 
16 a 18/9 – CSE fechado com evento nacional.  
Leitura dos textos e preparação dos seminários 

03 25/09 

Seminário 
1) Marx, Engels, Lenin e o Estado (Carnoy, Capítulo 2) 
Lenin, V.I. O Estado e a revolução. (complementar) 
 
2) Gramsci e o Estado (CARNOY, Capítulo 3) 
Simionatto, I. Gramsci: sua teoria incidência no Brasil, influência no serviço social (complementar) 

04 02/10 Preparação para seminário 
Leitura dos textos e preparação dos seminários 
Obs: Atividade docente externa ao DSS/PPGSS/UFSC. 

05 09/10 Seminário 
3) O estruturalismo e o Estado: Altusser e Poulantzas (CARNOY, Capítulo 4) 

06 16/10 Seminário 4) O debate alemão - Offe e Hirsch (Carnoy, Capítulo 5) 

07 23/10 Aula expositiva e dialogada As classes sociais no capitalismo (Osório, p. 109-158) 

08 30/10 Aula expositiva e dialogada Mundialização, imperialismo e Estado-Nação (Osorio, p. 179-238) 

II Unidade 

09 06/11 Seminário 
A “questão social” nas obras de Marx e Engels. (Castelo, Rev. Praia Vermelha) 

Cinco Notas a Propósito da Questão Social (Netto, Rev. Temporalis) 

10 13/11 Seminário 
Estado, capitalismo dependente e racismo no Brasil: considerações teórico-metodológicas (Mauri-
el, Rev. Libertas) – Apresentação profa. Michelly  
A questão social no capitalismo (Iamamoto, Rev. Temporalis) 
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Clóvis Moura e a questão social no Brasil (Silva; Fagundes, Rev. Katálysis)  

III Unidade 

11 20/11 Aula expositiva e dialogada 
SANTOS, R. S; PITILLO, J C. P. Brasil: o fim da Nova República [...]. In: SANTOS, R. S; PITILLO, J C. P; 
VILLAMAR, M del C V. (Org.). América Latina na encruzilhada: lawfare, golpes e luta de classes. (p. 
199 a 230) 

12 27/11 Seminário – países a definir 
SANTOS, R. S; PITILLO, J C. P; VILLAMAR, M del C V. (Org.). América Latina na encruzilhada: lawfa-
re, golpes e luta de classes. (parte II, III e IV) 

13 04/12 Seminário – países a definir 
SANTOS, R. S; PITILLO, J C. P; VILLAMAR, M del C V. (Org.). América Latina na encruzilhada: lawfa-
re, golpes e luta de classes. (parte II, III e IV) 

14 11/12 Seminário – países a definir 
SANTOS, R. S; PITILLO, J C. P; VILLAMAR, M del C V. (Org.). América Latina na encruzilhada: lawfa-
re, golpes e luta de classes. (parte II, III e IV) 

15 18/12 
Avaliação presencial em sala 

de aula. 
Avaliação final da disciplina e fechamento do semestre. 

 


